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o cara não vai ceder, diz que come brioche até o dia que 

cortem a cabeça dele. Porque isso fere, vamos dizer, a na-

tureza das coisas, é preciso que eles abram os olhos, por-

que, mudou esse negócio, não pode. Fonte renovável é uma 

coisa fundamental. Más essa fonte renovável não vai ser 

isso que eles estão fazendo aí, vai ser uma fonte 
,. 

renova-

vel baseada na energia solar, talvez alguma coisa até na 

geraçao, no ciclo do hidrogênio, talvez alguma coisa ai na 

fusão do átomo no futuro - não da fissão, mas da fusão. A-

gora, certamente não vai ser cana-de-acúcar que vai resol 

ver esse problema, pelo contrário: mata o mundo. Mata o 

mundo com essa monocultura que já passou dos limites, essa 

é que é a verdade. Esse pessoal está dando uma de insensí-

vel e nao está querendo abrir mão, mas vai ter que abrir 

mao de qualquer forma porque isso a natureza. 

M.M. - Agora, e a situação das reservas de gasolina da Pe-

trobrás atualmente? 

A. Z. - Não, reservas não ex i tem. você nao consegue indus-

trializar petróleo sem fazer gasolina, e você tem que ex-

portar essa gasolina. Nós estamos fazendo o mínimo possi-
, \J 

vel e estamos exportando, mas o mercado de exportação 
,. 
e 

de lucro muito pequeno, poderá amanhã ser gravoso. Então e 

le está prejudicando o país. E se amanhã a gente for auto-

-suficiente em petróleo? - o que não é uma impossibilida-

de. Vamos dizer que esse Marajó se confirme um grande re -

servatório, ou a Amazônia dê também lá no Urucu mais produ 

ção do que se pensa, ou essa bacia de Santos, que tem es-

sa descoberta nova, venha a se incorporar à bacia de Cam-

Nossa tendência é cada vez mais chegar próximo da au-

to-suficiência e ser até exportador. E vamos continuar fa-

zendo esse combustível maluco, de 70 dólares, que é caro, 
'--.-) 

é destruidor da geração de alimentos e poluidor de cursos v 
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d'água? Só para sustentar grupos econômicos? O que é isso, 

meu Deus? A sociedade tem que se armar contra isso, e eles 

precisam cair em si - vamos redirecionar essa gente. Nin-(, 

guém é contra, ninguém é inimigo desse pessoal, ~ mas 
'.;': 

eles ;'C, 

tim se revelado completamente insensiveis ao diilogo. A Pe 

trobrás e o governo têm sido extremamente pacientes. Eu 

tenho impress~o que essa paciincia veio até agora~ a essas, 

definições da Constituinte, daqui por diante elas v~o ••• 

Esti aparecendo ainda no jornal de hoje, que vai· se come-

çar finalmente a mudar a paridade de preços, n~o é? E tem 

que entrar no IPVA, tem que entrar numa -porçao de' outras 

coisas, na fabricaç~o do carro a gasolina também, porque 

só tem carro a ilcool para comprar na frota. 

M.M. - A frota parece que ji está chegando a uns 

.I~ 
A.Z. - Exato. Inverteu isso ai e vai ficar igual i sistolZ 

;1b' .-
, '.l.~ 

JrF 

e à diástole: as nossas pressoes vao se igualar e o pacieg 
[; 

te vai morrer. Então, antes disso, a gente vai ter 

Porque também, se nao tiver mais gasolina para jogar o il-

cool I inaudível I ' voei está ••• É o consumidor de gasolina 

que sustenta tudo no Brasil: se ele n~o existir mais, quem 

é que vai sustentar? Vamos ter que jogar esse subsidio em 

cima de outro. Já est~o querendo escolher outra vitima: o 

diesel. Veja Bem: o diesel vai gravar todo povo brasilei 
, 

ro, porque o diesel é transportador de produç~o aqui no 

Brasil - erradamente, mas é. 

M.Q. - Inclusive eu li que ia ser distribuído n~o só sobre, 

o diesel mas em cima de todos os outros derivados. 

A.Z. - Mas o diesel é a mais provivel vitima deles no futu 

ro, se nós n~o conseguirmos venci-los. S~ o mal triunfar, 

ele vai em cima do diesel. Irisosl Ele dificilmente vai em 
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cima do GLP, por exemplo, porque o GLP afeta diretamente a 

população, e o diesel é indireto. O custo indireto, a pe~ 

soa percebe menos. Porque o diesel vai estar no quilo de 

feijão que ele compra, enquanto que o GLP vai estar no bu-

tijão. Ele vai ver o preço do butijão e vai reclamar; o do 

feijão, ele não vai reclamar, porque ele não percebe por-

que lá dentro está o preço do diesel. Então a grande víti-

ma futura desse segmento insensível é o diesel, se o go -
.... I,' 

verno não acordar. Também o governo nao é composto só de 

suicidas, não e? Eu espero que o governo acabe acordando e 

dando um basta. Quem tem poder na mao, chega uma hora que 

bate na mesa e diz: "Acabou". 

M.M. -, Agorar. falando aí em fonte de energia, em agosto de 

79 f9.i.proposta a criação da sUperintendência adjunta pa-

ra fontes alternativas de energia do Depin. Como foi essa 

história? 

A.Z. - Foi o máximo de euforia das fontes alternativas. 

Irisosl Os Estados Unidos criaram uma gigantesca corpora -

çao com bilhões. de dólares chamada Synfuels. Para fazer is 

so no~ E~tados Unidos: gaseificação de carvão ••• Então es-

sa euforia das fontes· alternativas não foi aprovada - gra-

ças a Deus - aqui no Depin; houve bom senso, aquele bom 

senso>tradicional a que eu me referi antes. Se resistiu e 

o modismo passou pelo mundo afora. A Synfuels, nos Estados 

Unidos, está fechada, e todas as empresas desativaram seus 

projetos de xisto etc. Foi tudo desativado e fica aí na ga 

veta esperando rolar u~a oportunidade. 

M.Q. - Bom, em 1980 ·foi nomeado o Shigeaki Ueki para a pr~ 

sidência da Petrobras. Houve assim uma continuidade admi -

nistrativa ·entre Geisel e Shigeaki? 

\ . .-1 

\ .... > 

. 'V 

·0 
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A.Z. - Eu acredito que sim. A Petrobris, de certa forma, 

sempre teve muita continuidade: trocam as pessoas, mas ela 

tem um corpo técnico e um corpo gerencial muito forte. En-

tão a influência do presidente ••• Apesar de ser. uma compa-

nhia imperial - o presidente tem poderes estatutirios de 

impor a sua vontade, se ele assim quiser. Mas não é fácil 

conseguir isso. Então o Shigeaki, obviamente, impôs alguma 

coisa de sua vontade de orientação própria, sobretudo na 

rotação das chefias, digamos - para diminuir a resistência 

das pessoas, ele também começou a fazer um programa de ro-

tação das chefias, mas que é salutar. Porque chefias muito 

tempo cristalizadas acabam gerando fator de imobilismo, a­

té de evolução tecnológica - as soluções são sempre as nie~ 

mas, enfim, existe um compromisso das pessoas que se' man": 

têm num lugar com aquilo que foi feito, uma resistência i1 
. . .. . _:A1J'r mudança. Então essa atividade do Ueki, eu acho que fdi po : (;lj' i:i:; 

si ti va para a companhia. O Ueki, como eu disse· antes,. era:':': 

um não conformista, era um homem para quem o fato de você 

dizer que a coisa sempre foi feita dessa forma não s~gni-

ficava nada; pelo contririo: significav~ que possivelmente 

havia um grande potencial de ganho, porque há muito tempo 

que o pessoal caiu na rotina e não está questionando mais 

a coisa. Então ele, como não conformista, achou uma porção 

de ire as de ganho. Agora, ele era um homem imediatista, e~' 

le não tinha visão de longo prazo. Tanto é quei na minha ~, 

valiação - e isso é muito subjetivo, é muito da minha vi-'." 

são pessoal -i eu acho que o Ueki não deu um bom ministro, 

porque justamente não era um homem de visão de longo pra-

zo, e um ministro tem que ser um.estrategista. No caso, o 

estrategista era o Geisel, ~ ele.era min:i.stro <h.Geisel, <?=rt0? ~ 

o Geisel ter ~eito alguma caisa, e de~e ter feit9 . algum~ 
" 

., 
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coisa, nessa área de estratégia do Ministério de Minas e E 

nerg ia, mas fora do ministério, vindo de fora. Ele incl u-

sive gerou o plano nuclear. Quer a gente goste, quer nao 

goste, o plano nuclear brasileiro nasceu sigilosamente dU7 

rante a gestão do ministro Ueki, como titular dessa área,' 

o presidente Geisel e o embaixador Nogueira Batista, neg07 

ciando isso lá, sem que a sociedade brasileira tivesse o 

menor conhecimento. Ou, pelo menos, se tinha, era muito tê 

nue e algumas organizações científicas tentaram se colocar 

contra, porque era urna vertente diferente da que os cien-

tistas defendiam eles defendiam uma geração própria de 

tecnologia, como foi feito na Argentina, e não importada. 

Porque queima etapas, mas é sempre importada, sempre depe~ 

dente. Aquilo foi feito com o Ueki no ministério. 

Agora, eu acho que o Ueki não tem personalidade 

na minha avaliação - para ser ministro, nesse sentido, a 

nao ser que fosse ministro de comércio, porque ele é um ex 

celente comerciante, acho ele maravilhoso: ele tem um fe-

eling, um sexto sentido e urna capacidade de captar notíci-

as, informações, e vislumbrar um ganho imediato, que é no-

tável. Se eu fosse um grande empresário e precisasse de aI 

guém para trabalhar e fazer ganho na área comercial, eu ia 

buscar o Ueki, porque ele realmente sabe fazer isso. Por 

exemplo, ele fez grandes tacadas nisso estocando aços que 

nós íamos precisar, antes do aumento dos aços aumento 

vertiginoso. Então ele ganhou muito dinheiro fazendo o es~ 

toque estratégico de chapa de aço. Isso é só para dar um e 

xemplo. Ele fez isso obviamente com muito sucesso 
,. 

na area 

de compra de petróleo~ que é o principal commodity com que 

a gente lida, aproveitando as altas e baixas do mercado, 

informações boas ••• Corno grande comprador, que a Petrobrás 

\ .... i 
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sempre foi, ele foi homem muito ágil nessa área. A compa-

nhia ganhou muito dinheiro na base do feeling, do bom sen-

so que ele tinha comprando petróleo. Então nesse sentido 

eu acho que ele foi um bom presidente da Petrobrás, por 

ser nao conformista e ter feito vários ganhos na área de 

comércio, de oportunidades_comerciais. 

E também fez uma coisa corajosa: foi ele que vislum-

brou o potencial da bacia de Campos e fez a tripartição do 

Dexpro, que, apesar de ser um mecanismo de baixa eficiên-

cia em termos de recursos ••• Ou seja: foi uma solução ri-

ca, queimou etapa gastando muito dinheiro, mas queimou tem 

po, não tenha d6wida. O próprio Gecam, todos os artificios 

que foram usados na exploração da bacia de Campos, nos deu 

um acesso· à riqueza de uma forma mais rápida, apesar de te 

rem sido alguns anos. Mas foi o mais rápido que se po'-

dia ••• , usando esses mecanismos, que são caros. Se nós fi·· 

zéssemos aquilo otimizando os recursos, teriamos demorado 

mais tempo, mas teríamos feito a coisa por muito menos di-

nheiro. você veja bem: essa plataforma central de Enxova, 

que acabou de queimar, é uma solução tecnológica já conde­

nada - ela põe muito dinheiro num só risco e numa solução 

técnica que hoje não se usaria mais, para ·fazer a mesma so 

lução. 

M.Q. - E, porque ela concentra .•• 

A.Z. Concentra todos os riscos de uma plataforma central~ I 

M.Q. - É, exatamente: vem dos outros poÇOS, e se re6nem to 

dos ali. 

. 
A.Z. - Exato. Para você ver como são essas coisas. Agora, 

veja bem: engenheiro de obra feita e fazer crítica de coi-

sas que os outros fizeram é muito fácil. O difícil é você 
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estar·li no momento e ter a inspiração, sobretudo a infor-

mação e a inteligência de fazer a coisa certa no momento 

certo. !por isso que ãs criticas a posteriori eu dou mui-

tP.pouco va~or. O negócio tem que estar .•• Em cima do fogo 

cr~zado é que se tem que· saber decidir certo. 

M.Q. - Agora, eu ouvi numa entrevista, até do dr. Carlos 

vilter, ~ue foi nesse periodo do Ueki que ascenderam os g~ 

ólog~~lna empresa~ 
0-- • " o 0'0 -

A~Z;~-·~m'funçãd dessà tripartição. A tripartição e a pró-

prta'àtuáção e forç~ que foi dada a essa irea como irea 

prió'ritár'ia/'Cleu aos geólogos essa ascensão toda, que tem 

co.isas 'boasecóisas ·rUins. Eu diria que essa hipertrofia 

também·não·é<muitd interessante para a companhia. Eu tenho 

feito~e~sam~niféstação em virios lugares. Você pode até 

fazer; um paralelo' cOm o corpo humano. O corpo humano tem 

proporçõ.es, mais ou menos, vamos dizer, equilibradas e bem 

dosadas~S~vbcê pegar um individuo que vai fazer força só 

com.umcbraço, faier todo um programa de musculação e desen 

volver só um braço, ele vai ficar um deformado ele vai 

ter o braço direito, digamos, totalmente desenvolvido e o 

resto do corpo raquítico. Então, ainda que se dê priori-

dade a uma irea, não se pode deixar que as outras fiquem, 

vamos dizer, atrofiadas. Então esse grande desenvolvimento 
, 

dado aos geólogos devia ser seletivo, e não absoluto, ou 

seja: "Tudo o que é geologia é prioritirio." - esti erra -

do. Tem que ser "O que é bom em geologia é prioritirio, e 

o bom em outras ireas também é prioritirio." - na ire a de 

refino, na irea de transporte, na ire a de engenharia, na á 

rea de administração, na área de finanças. A seleção linau 

divell, como a gente diz - certo ou errado, preto ou bran­

co -, é uma solução sempre e-rrada, é uma solução radical 

o~ ______ o __ _ 
o _______ _ 
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sempre errada. O importante i a dosagem, e a: dosagem, a~ 

meu ver, tem faltado. 

M. Q. - Agora, o Shigeaki Ueki era uma pessoa que vinha d'e 

fora da empresa, que deve ter feito a sua turma"';' como se 

diz -,'eu acredito, junto:a esses geólogos. o senhor' 'achá' 

que isso foi uma busca de apoio? . , 
<:: , 

A.Z. - Nio. Foi busca de apoio em outras ireas. ~b di~i~ 

que em relaçio aos geólogos, nio: mesmo porque o ' geólogo' ,~. 

um bicho tio diferente, que ele nio faz esse tipo de pac.,. i 

to, e nem ••• O Ueki teria dificuldade em fazer ,essa t,ransa.' 

com eles. Isso foi muito mais feito num e,sc;al;io, pol.í.ticor", 

num escalio puramente gerencial: em ni vel ,de dlretpres" .. em, 

ni vel de administradores, na irea comercial,., ai' e,li: ,concOr. " 

do com você. Uma irea que é mais de aptidio geçencial 

ai ele poderia ter formado as pessoas, vamos, d,i,zer, ;.que ti. 

nham uma maneira de pensar parecida com a de~e~ Alguns de 

que ele acabou até se separando" como o dr. Barcelos /, o .. eli·,· 

genheiro Barcelos, que saiu no ••• Nio sei nem se o' Ba·rce .... ' 

los é engenheiro ou nio. 

M.Q~ - Petrônio Barcelos? 

A.Z. - petrônio, nio. Esse Barcelos que saiu da ••• 
, 

Hoje e 

presidente da Bolsa do Rio. É um grande amigo do Geisel, 

almoça sempre com o Geisel uma vez por semana li na Associ 

açio Comercial. Como é que chama? Sirgio Barcelos! O Bar-

celos entrou na Petrobris como assistente de presidente, 
.. 

no tempo do Mangabeira, e foi assistente de presidente qua 

se toda a sua vida. Era um rapaz inteligente para você 

ver, como presidente da Bolsa... Acho que ele 
, . 
e economl.S-

ta, i um moço muito inteligente. Mas ele fez carreira, em 
; , 

nivel de presidência na Petrobr&s, sempre assessor de pre-
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sidincia, ati que no tempo do Ueki ele foi para a Inter.-

brás - me parece que era Interbrás -, de onde saiu num con 

flito com o Ueki. Mas era o tipo do homem •.. Vamos dizer 

que nesse escalão, de homem dessa linha, o Ueki fez o seu 

grupo, o que i natural. 

Agora veja bem: a busca de um diretor externo 
, 
e uma 

solução extremamente inteligente, que as empresas usam pa-

ra a sua sobrevivincia. As empresas buscam isso num terre 

no competitivo. Vamos ao mercado mais competitivo que exi~ 

te, que i o mercado americano: no mercado americano existe 

toda uma filosofia do diretor externo, justamente porque i 

o sujeito que vem e não está preso aos grupinhos/às solu 

ções tradicionais. O outside director, em ni vel de board, 

i visado por quase todas as companhias americanas. Quem e-

xige i o acionista, para que tenha um advogado do diabo no 

meio da diretoria, um sujeito que sempre questione. Então 

essa i uma forma de você ser eficiente, não cair na curva 

perigosa de ser uma sociedade... Porque na medida em que 

vocêi6 tem a sua cultura interna e se concentra nela, o 

risc07de voc~ fazer erros i muito grande. O diretor exter-

no devia.ser uma obrigação, e aqui na companhia 
, 

nos temos 

acidentalmente.· MaS você pega um homem como, por exemplo, 

o almirante Maximiano: i um diretor externo. É certo que 

ele não veio do mundo empresarial; veio do mundo público, 

do serv~ço público - porque as forças armadas são um ser-

viço público -, i um servidor público. Mas nao deixa de 

s~ruma fonte externa. Na área financeira, n6s sempre ti-

vemos gente ·do BNDES, que i uma força externa. E assim por 

diante. Então o diretor externo devia ser ati uma imposi-

ção estatutária - pelo menos um, para que ele fosse essa 

pessoa. 

. ---,. '-" 

.--./ 
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M.Q. - Aliis, na irea financeira tem o Belotti;que esti 

aí hi muitos anos. 

A.Z. - Sim, mas hoje o Belotti & empregado dacompanhia~ E 

le veio do BNDES, mas hoje & empregado da petrobris~ 

M.Q. - O Belotti esti ai hi muito tempo, nio &?E ele tem 

um poder apreciivel, nao &? 

!: 

A. Z. - Tem. Mas isso depende da competência dele ,no ni vel 

que ele faz e que mant&m ••• Isso, tambim sio ligações po-

líticas, entende? Porque as ligações políticas susten-

tam ••• É um cargo de indicaçio do presidente da República, 

inclusive & renovivel a cada três anos. 

M.Q. - É porque ele presidiu nio s6 a parte financeira, co 

mo era presidente de todas as subsidiirias. 

A.Z. - É, realmente a irea de attiaçio mQito grande dele 

era a ire a petroquímica, nio i? Ji vem assim desde a sua o,~~ 
'. I,' 

rigem: ele veio de chefe de departamento das indústrias '. 

químicas do BNDES. E, com o BNDES, ele foi diretor finan 

ceiro na Petroquisa, depois na Petrobris. Mas isso - " nao, e 

incomum, nio i nada de mais sirio. Isso eu acho que sio 

coisas naturais. Ele nio deixou de ser diretor externo nos" 

primeiros tempos. Hoje, nio; hoje esti totalment~ absorvi 

do pelo sistema. 

Bom, n6s ternos pouco tempo e eu queria falar um poucol/![!;il;~:!:'!'i 
, ; ,,'i, ' 

sobre pelo menos um epis6dio antigo, que eu acho que n6s'i' 

nio fàlamos, que foi a entrada em operação da Refap.'Quan~ 

" do a Refap entrou em operaçio, o terminal, o Tedut*, ainda 

* Terminal Marítimo Almirante Soares Dutra. 
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mão em quem est~va fazendo aquela sabotagem, porque a sabo 
" . "';-, '. .. 

tagem era ô,bvia., Mas também existem soluções de engenharia 
.J ", . 

para isso. A primeira solução que nós fizemos foi- de ••• A t '. . '". ~ " ~: ',' . ~ 

bóia, que era vazada" nós fomo~.enchê-la com um elemento 
- (. . .• ,o" •• \ • . 

leve. Então inj etamo's espuma de pol i ure,tano eepandido, que 
.... . ;'. 

ocupou ~ habitat Jr~sol in~ernp da bóia, e a linhad'igua 
.'. ;' ,,' ~ .' •. ~ I,! 

dela subiu - ela afundou um pouco ~,-porque teve um ele -

mento de pe~o dentr9' mas menor dq que se fosse cheio d'i-
·:;.;~.~1. :.,' ~',.'~("",f" ',' ~: '-; . 

gua. Então conseguimos 9perar aquela bóia semrisco~a sa 
.... J ,;" t.~ •• :' • "., • ~.'. • ," 

botagem ••• 
. ' f.! .. 11:, t;, ;' 

\ ('; • "'1 ~.:. ... ~.:: 

IFINAL DA FITA 21-BI 

A iZ~,' _o': Bem j então nós conseguimos, enchendo a bóia dessa 

eSp'liína:"Clé1-"pOI'iüt-el::'ano, evitar aquela sabotagem mais comum, 

e'p'art imÓs tambéin para urna duplicação da bóia. Isso foi u­

rna ~~di~~ de'mais longo prazo. Então foi feita urna medida 

de cu~to pràzo ••• Agora, essa brincadeira toda que eu es -

tou~o~tarido foi muito diflcil, feita naquele tempo em que 

nósl1ãó tlnhamos telefone ••• o telefone era muito diflcil, 

nós' falivamos aqui' numa instalação de SSB, com aquele 

singTesighi: 'oend," ~m que você fala com um canal de voz -

enquanto' uín fala, .~ outro tem que ouvir, é difícil. E o 

termi'h~d'"'ainda era nosso, não era do Detran. O engenheiro 
- -',,. .. -. ..... 

Norme11o,' que era superintendente, teve que sair em balsa 
..' '. ' 

dando "socorro da ••• Sair nas corvetas de Marinha, dando s~ 

co~ró d~ m~i; Foi um~ coisa, urna epopéia, conseguir ope-

rar'aquelá~tefiriaii~ 20n~r~ri~rido os intere~ses locais. 

'-E~'conto e~je~~pis6dio-porque foi um episódi6 impor-

tante~ qUe 'você'stál v9'zpossam aprof~ndar voltando ao 

início de" 68,'" 'sê'~vddªs: in\,estigaram arqui vos da Refap, por 

", ~.: 

v 
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que foi uma mostra a mais que ••• Apesar que a Petrobrás 

tem uma enorme mistica, porque ela representa uma coisa 

muito importante - aquilo era abas~ecimento rl~tcidoo Rio 

Grande do Sul é um mercado fechado,' não' tem como t'ir~r e 
, . pôr produto de li: o p~6prio tronco fe~r6~iirio, o TPS, o 

,,", 

Tronco' principal Sul ~ nao sei como chamam -, é. relati va-

mente recente. Aquilo é um mercado que, se falhar esse me-

canismoí·fica muito difícil. É mesmo assim hi 
," -,~ " 

forças que 

se colocam contra, quando têm os setis int~resse~ econômi-

cos contrariados, partindo inclusive para o crime, para o 

ato ilícito - eles não têm barreiras dessa natureza, não. 

N6s não conseguimos fdi pôr a mão em ninguém, mas, se eu 

conseguisse, naquela ocasião, inclusive com.a força_ que~ 

n6s tínhamos ••• Aquilo ji estava mui to maif:j pr6.xi.mo· do_.;que .: I" 

depois se passou a chamar de regime autoritiri9. Em 

nós estávamos aí com o Costa e sil va e o .III Exército ti-:-;.,. 

nha bma força muito grande. Pois bem, apesar de todq esse" 

dispositivo, n6s não conseguimos pegar ninguém. Talve~,te-

nhamos conseguido assustar, mas eu acho que oefe~~vo,mes 

mo foi encher a b6ia com espuma de poliuretano, que impe-

diu que um pilantra qualquer fosse lá e des.taITlpasse a _b6ia, 

e ela se adernasse porque encheu. E ela podia afundar, o 

que teria sido pior: ela podia encher além 

de flutuação e afundar. Mas o sujeito era 

da , c~pacidade, 

cauteloso, é ji . . . ~ ,; 

era um crime de maior... ia dar uma crise social tão gran.,.;L' , .. 
. :;.' de no Rio Grande do Sul, que as conseqli~ncias podiam ser:: 

piores. Então ele ficou na tentativa, .nunçaconsumou.o- cri' . . ,_.... '-

me completo de afun~ar a bóia. Mas sem .sombrade d6vida 

foi urna atividade criminosa, cujo autor nósnãQ ,consegui-

mos identificar, mas foi um epis6dio int:_eJ::"essante. nC,l- vida 

da Petrobrás, que talvez valha a pena aprofundar, se vocês 

-----_._---_ .. ----
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t~verem oportunidade. 
;i:,.·~'jj;~~,' :)!' .. ;) '1 

..... ;. 
Muito bem, mais cinço. minutos/ hem? 

:M~Q .•. <,- ]l:ntão:só mais 'uma pergunta: entre 79 e 80 houve a 

f,pb~t~tuição do· ~uperintendente'geral'do Depin~ que passou 

a ser o dr. Alberto Boyadjan~ O'que répresentou para o se-

nhor a entrada do novo superintendente? 
, ., .. 

A.Z. 
':,",~, r: c, ':; 

Para mim, emparti~ula~J qad~~ .nós:tinha~os a nossa 
::'.':: 

eq~ipe sempre muito co~sa e ela p;empre., foi. uma equipe que 
:} (~". ~: U ~." " . 

se desenvolveu dentro ªevalore~ "":' ;eu posso ser até sus-
.~::;." ;~l j 3! i ~1 r; . '". 7. ";' r ".' 

peito l porque ,soqparte ,- / ,mas os valores do Departamento 
~'!j~-:.'(~ ~.~,'F"·..i-::.", ;:. :.',. : . .. 

Industrial são valores muitQ·altos •. Ali,ás, outro dia .eu vi 
~:r.:; ;F,> tj:;~«.t;.:·:·: ~ ": ~.'; ~ ~. ?':.: ,'o " 7'.· 

~té uma e~press~Q japonesa/os ,japon~ses têm uma filoso~ia 
.>~:: ','! ~.-.:' l.f:'] t:.:. :'.; .. :. - I .• > ..-' 

L 

para esse negócio: é de você faze;-, pequenos ganhos .cont·i-
! :~ "!. ~~ .~~. _.' I' -.",. 

nuamente •. S a nossa operação se presta. rara isso/porque 
I- :il ~ ::t ~; i ':!": "';~' ,: . . J :' u: . -, . 

ela é repetitiva e ~la tende apeçmitir o.,~p~rfeiçoamento • 
. r~:.:·, _) ,J I::;': "? .~ .. ;: 'i"i.;' . . ,.. 

A cerimônia japonesa do chá/ .por exemplo.,yem de um aper-
_.~~: .I::Ê.: ,,:.1:-' #~ ••• ;~ ••• '~."".'" 

feiçoamen~?, ,~que va.i ao dominip~e t~das sua~ ;Jorças inte-
i:/ ~ i; t·· f f", td .' :-)...' _':. . ; 

rior.es ea um grande grau de exaltaçã.o" 0:' v:~l!l0sdizer I do 
.,.,? í)"j ~J ;~ .~, :;.~ \:. ::.i '. .., . ~~. 

seu controle pessoal. Então o Pep,artame;ntQ, l;ndustrial sem-
... ~:.};'t.fil~; ,::-f..-r ~:.' .. ::. :.: ....... ; ... 

pre se caracterizou por isso: ele é um ~pep,a,rtamento de va-
~i :; !: .. ~. !., :"! -H'í~ -~ '.;' i:-i';" ~ '. 

lores elevados,. E a equ~pe do d,eparta~en,.t.p ;t=i~mJ?re foi mui-
.. ~}~ ~~~. j ! : l t. / ~?', :;.~ ., : .. 

to coesa nesse part icular. Então a sa.id,~. 99,. dr c. Mauricio I 
s~~; '" Si, ~~Ir-;!" ~ .. :.. . ~. 

que foi depois de um longo ciclo c:le ges.tão"eiJl função.. até 

de características pessoais dele e do dr. Orfila ••• Obvia-
~ : ··i ..:._; , .. ~. _, :1 i.'-:', .;.... .. --.,... , ::t'"; ~'. ,. 

. _: :r. .::- ... ~ . 
mente sempre se procura uma explicação funcional para is-

so, mas também chega um ponto em que é preciso mudar um 

,~pfO'Ue0:' ·Tertr.·,:Õ13'ub:Stt~tÕ i' qu:e é' um epis6di'b ~,.é q~i~ ~ o pretex~ 

tb::'·~~:',ó eIH'sód'id' ~;foti ct n'êgÓcl0 da usin~ d'~"xis'to,' eu'; lembro 

b:êm~\~>~:;' Algum'a d(~)'Fsa::; a'ksirn: 'o dr. Màuric'io:;; qu'e'ri'i:l' construi r 

;a';;~us.iha\ 'de<';quàfqu'er:lIifi~nt4'ira"; - era um 'des~'jo::'- n~'t~ral, pois 
~:: J ... 

"'--! 

'-.../1 

\J 

l , 
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era um programa do departamento -, o dr. 'orfila se 6punh~; 

uma coisa qualquer l~, chegérama se desentender... Entio 

acabou o cl ima de coabi taçio, saiu, Mas' a vinda do dr. AI..;. 

berto ••• Ele era o chefe nqtural,.ind"icado, era' adjtúÚ:o 

também, e não teve problema nenhum. 

,0,-: 

M.Q. - Ele era adjuhtó do dr. Mauricio? 

A.Z~ - Ele era'adjunto'de prodciçio. Nio, eu acho: •• Eu ~io 
, . . " .; '~.' :~!t· ; ......... :' 

lembro se ele era adjuhto ou o Flavio Chaves e qu~ ergO 
. , . -':':.' . :' , .' ~ .. , -. ~'." ~:"":1 

adjunto. Nio tenho :lembrança. Tal vez ere' fosse o chefe da 
o'. ~ .; ~ '; 

Divisão de Refinaçio, nio lembro' mais ."'Màs· is'so' é ':tâ~póti-
. ", ~ ':" . ~ ~; "i~); I -,.c (1 '! 

co ,importante, você vê que riio' ficou' para mim' como "fato 
" 

substancial.' o fato é que' o dr. Alberto estava;'l'á ~'~"e~'~i_ 
... .' •• ,\ ,l~ :f~ \.-~·~~··.t 

pe e ••• E tenho impressio que ele veio da-bi~isio de R~fi-
_, . '. . . ,~~ ~ . i.·; t1 i.:.'.- ~ \ ;. {: 

naçio, mas a Divisi~ de Retinaçió i noss~ ativi~ade fim; 
!~ . 

fosse eléo 'adjunto ou nio, isso nio f'aria muit'a '~lif~'r~nç'a~j: 
:. . ti :! i ~',::\;:. 

Ele era um- hómem de 53, também;' de mi~ha gera-çio:' Tanto eu r,!; 
, • ~ • , ., ,: .t :~.' _! ',:. 

como o :dr~ Alb~rto, como o dr. Maurici~, começamos a traba 

lhar praticamente no mesmo dia lá em Cubatio.·; NÓ~ 
. " :. i. '~. ..~ t.. "i 

vl.emos 

da mesma forja' e:tinhamos, temos até h~je' :..~ dr. 
j ..... : i ' ~ ·r· !:.l: ~ ~ ;' ".; 

infelizmerita,' falecido -, tivemos uma amizade, vamos dizer 
.. .: ',- ,-;: ~.:!_) 

assim, indi~~olavel ao longo do tempo. Mas independente da 

amizad&,'era1'uma indicaçio natural e foi r~~~btdo 
! ',,:",. 

dessa 

forma por t6do o ~epartamento. 
·,.i 1 " ~. 

.; . 

M.Q." :.. E quais foram as principais modificações no depart~ 
" 

-. _.! 

mentP"que ocorreram com a ••• ? 

A. Z~,~! Ai é ;~,?,~, es\~ilo pessoal, é ,};)UrF~E;;!f,l~\e'Í§R \~~t;i).o> p,e,!i:u~Q 

aI. Bom, o dr. Alberto era um hO,mern ,d,e ~1:i~ifipp , .. "qr;.,~aurii:-
.' : :.' J~' - I 

cio, era um ho~em de obras - entio. já ml,lçafi.!':i os;, eJlfoqu~~ ~ 
• :' ~ 81" .' _ 

Alé,~ d,o~,~ai~~. o dF."' ~auricio era. ~1l),;,9gm~~!H·mt):i:t,0;- Ci06iO, ! da 

sua responsabilidade, ele era bastante centralizador, ain-

._---------_. 
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M/r.LJ:2·' A8H'oíqu~ a g~~·t~J-~;dia até encerrar .•. 
• , . ,-'" .~ ;~.' .'~! :'.f. _ .... , .•.... t· . . _fi. ,'2;. ~:. . 

1) ~~? ~\ rm !..;; (J! ;1;. w:r r} j ':.J") t' ~!; ...... :4".'1" ,- -. r -

.:i.: .... : .' fi:" I" •• ~ i ,r 

A.Z. - Olha, se a nossa participação se enceJ;"r,a. por 
(J .f~ í-; ",r f.f::'-; -:.';'·~.fl~:· .'~ '.. .. :.~ .:.! .... ) .. 1"'. 0,,';;:1 ~ i; ,~ •. ;,:. J':~' ~'I" ~:: .". ~ ~ ',' -... ~: . . . 

aquil 

eu vou agradecer profundamente essa oportunidade_q~e 
r.; i"'j ';-": :,~ f; J' ;.IN.1t ".? 11''1,,0'''' ': ,-:~, ,~" J-;' t' "'. ., • _., I • 1 

me 

foi dada, de desabafar coisas que eu trago no me~. ~n~eri-

or, e que eu desabafo com evidente prazer vocês devem 
t"" • ," , • ~ -;' ..... 

""t ;'":1 ',r" .... -r:...::. ~;;., ....... " .; L .. ,' ~_ \1' ,=":~.;<:~'- ;. ~." .; -.:}}, " ~\.':: : "f,':!', ;- '.1 . : ':. ., . '.: .: 

ter- percebido lsso. I riso I Eu faço isso. com u,m .p'.ra.ze,~ in-
n11.-'" '~i .o) -1'· ....... f..'".,\lr !~: ,'11;1' I':." "', ~ ... :'.-;;.~ \'~~. ;·.:.~·'rT !:-:t> ~ ;. "r ~>:.' ")" .-) .~r-r~:.·)··~ ll!lf·'.J' . ;~. !}' j~. 

têrno: muii'õ""graride e com grande franqueza. Obviamente eu 
1 i:~r .. t:~":-' '·'1 t·:";:···'·-t:'·J(:~ . ~"'I~ ": •.. • >~~~i..~ /.:;.'i'b:~~·~' 

pb~~o';';~~;··!~i~~~ei':<"~ó;~~'~' isso é minha visão, é urna visão 

subjetiva, urna visão pessoal, é fruto da minha 

e\~9~ou.';nm ·!.gr·an.(l~ t{'áp-á:l'xôhádó "dá';'!pé"d:'6br§:k'; ;., tUd'b 
vida. Mas 

..... ,.; .:;;.,;',fjí 

que eu. te 

fruto da.Petrobrás. Irisosl Eu vim casar aqui no Rio de Ja 

neiro, porque a Petrobrás me trouxe para o Rio de Janeiro, 

senão eu seria um convidt'o:soít~i'ra';~', :q'u'~ '.'eu fui até os 38 

anos .• O marechal Adernar de Queirós, que era o meu preside,!! 

te e tinha debaixo dele dois superintendentes que ele apre 

ciavamuito, que eram o dr. Orfila Lima dos Santos, supe-

rintendente do Orbel, e o Aldo Jacomo Zucca, superinten-

dente da Reduc, não se conformava - porque ele era um fã 

da família - de ver dois sujeitos, que ele reputava de va-

lorosos, se desperdiçando na vida de solteiro. Irisosl E a 

pressão dele acabou dando certo. Não em cima de .mim, por-

que o fato de eu casar foi um acidente que não tem nada a 

ver COffi. 4 • Foi eu ter encontrado a pessoa certa no momento 

certo, não tem nada a ver com quem quer que fosse de fora 

da minha própria avaliação. Mas o Adernar ainda acha que 

foi a pressão dele que me fez casar, porque logo em segui-

da casou o. Orf.ila e casei eu. Então tudo na minha vida eu 

-. 
J 

---. 
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devo à Petrobrás. A minha vi vência· po:~ e.xt.J~r:ior i o. 'patri -

mônio que eu tenho, todos os meus valores, 
~. ~ ""1. 

a 

-çao, as minhas oportunidades, vieram,da Petrobrás. De modo 
, :. :.!' ..... ~~; , .. ' : (\ '.' .. :. " ,H 

que eu sou's~~~ei~o ~ari-ial~i da ~etrobrás. O que eu falo 
, :~.::' . ~ ~ .. ':" ;,;'" ..... : .. ;.1' '-\.I< .~.:: -r·- ..... ". \i !t::'J" 

da Petrobras " eu posso ate errar, mas é sempre em favor dá 
. r· 

Petrobrás.' " 

• :. :' '.;: ~.' 4'" l .: ' •. ~. 

M.M. - Quer1amos agradecer, 
. ./ . 

, . ~ .. 

em nome da 

Iriso~1 
", ,," ";:{," ~ ''', C" ': . ,I 

e da Fundação GetGlio Vargas, 
. i:. 

o 

to, 
":.;. 

foi um prazer pessoal. 

A.Z. 

se .nosso con,t~t.o ;,aqui. E .,s~vocês p,reciª<;l.re,m ',:t, de.kqu'al'quê'l':n 
, .- ... :. :'" ~: ',,1 I. .' I"r •. ,' ... ; " I •• •••. ~, .". ".,'. ~ 

coisa, 
'i', 

podeIT) voltarq, qua.l,:qu.er .hor;Çi. obr,i;g!aid,o~.':\ I;.,J 3:,.,!F<' ~, .. ',tr;;~~:i.1P: 
l "i .. ' •• , • • . 

, ~ . 
. :'., . 

, -:. . '.' ",,, 
. I FINAL DA; FITA. ?2:AI 
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